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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXem DO PARECERÚNICe

AGENDA VERDE,
-,~~~&¥lf;f:ft~:~~T4L.:~~':

~idàdécdoSI~EMA;;~~'
onsi\vel "elo rocessot

'Intervenção Ambiental SEM AAF ' 12040.000023/12 30105/201210:43:001 AGENCIA ESPECIAL DE JANU

ªf)i:~f4if~';h~112.'UjENrlFicAÇÃOtlO'I1tESJ>ONSÁ vEl.:'PELAJNTEI1tVENÇÃO ANlBIENTALY;if48i,;;;z';48i,; .,!fk"
2.1 Nome: 00277254-91 JOSÉ SOARES VIANA . 2.2 CPF/CNPJ: 418.610.516-20

,

3.7 CEP:

2.7 CEP:

3.6 UF:.

2.4 Bairro: ,

2.6 UF:

3.4 Bairro:

2.9 E-mail:
ÃO í>o PRºJ>~IET,\RIO __ÔOjjMÓ~EL~'~22,G.;,='fjful*f"

3.2 CPF/CNPJ: 418.610'.516-20,

"

2.3 Endereço: " o

2.5 Município:

2.8 Telefone(s):

3.1 Nome: 00277254-9 1JOSÉ SOARES VIANA

, 3.3 Endereço: ,O

3.5 Município:

3.8 Teiefone(s): 3.9 E-mail:

.~'1,':~;-4""'f:~~~~~4HOEIiffIFICAÇÃOÉ1-O€ALltAÇÃ1:>
enominaçãÓ: Fazenda Angico 4.2 Área Total (ha): 116,1600

Município/Distrito: JANUARIA/Pandeiros 4.4 INCRA (CCIR):

4.5 Matricula no Cartório Registro de Imóveis: 13.492 Livro: 2RG - Folha: 01 F " Comarca: JANUARIA

Datum: SAD-69

Fuso: 23L

AMBIENTÀi'DO

X(6): 507.000

Y(7): 8.281.500 '
4.6 Coordenada Plana (UTM) .

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco',

,5:2 Conforme o ZEE-MG, o im6vel está () não está (X) inserido em áre" prioriiária paraconservaçáo. (especificado no ;,ampo 11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi obserVada. a ocorrência de espécies da fauna: raras (X), endêmicas (x), 'ameaÇadas "
de extinção (X); da flora: raras (X), endêmicas'(X), ameaçadas de extinção (X) (especificado no campo 11). .

5.4 O imóvelse localiza () não se localiza (X) em zona de amortecime~to ou área de ento~no de Unidade de Conservação.
(especificado no campÓ 11). - , -' ,

5.'5 Conforme o Mapeamenio e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,71% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.
5.6 Conform." o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campó 11)

/tBlomaf,tt"ansiÇãºent'rêbioma,,'ôíideestáliis~ijdo.9.imÓVeI~Jc~:0,s.f_'~~Fk~¥!f:"'""';t"-il;;~~";-Aréa(ha)_~_.
rrado 116,1600

Total 1.16,1600

I

5,8:Usp'dclioíº"do'imÓ~I;'F';'LP';'_;;:_. '~'f"jli,J'.:~'~
Pecuária.
Infra-estrutura

Nativa - sem exploração econômica
Total

10,2913

2,5880-

103,2807
116,1600

; .



5:10.3 Tipo deusa antrópico consolidado

Total

Do F'ROpUrÓ OuSUBPRODUTÓF~ORESTAL.N$Ê!"AI. PAssíVEL DE APROvAçÃt) iif
'7 ",~'-:~: .-<-i -"".-,X:-->."'",>.:t": "~<,-- ix> -. ~ _"'::' - .-~1O:U'!todíJtolSubprodlitoJ0 ",Especifjcação,l{ Qt<le
CARVAO VEGETAL NATIVO 199,80
5~0;ZE!ipêclfjcâçi>esJjac:arVoâ~a.quandiifo.rocaso (dâ<Íósfom~cidos'Pef'ónisporí~vef P(!laintervenção) .,c
10.2:1 NLimérode fornos da CarVoaria, 10.2.2 Diãmetro(m), 10.2.3'Altura(m»

lO:2.~ Ciclo de.produção do f~rno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar), (dias) .

10.2:5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc),

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc)'

'.

.,

,

'.
t

\
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DJ'xtif]ff1j'ESPEêlfídAÇÕESE 'ANA(fSEDQS Pí?ÁNPS; ESYÚOOS'Eíi'líVENTÁRJ'9]i:ORESÍÀL.'APRESENTÀÕ-qS,dt;'; ,U
,5.3 Especificação de ocorrên'Cia de espécies da fauna e/ou flora: Flora: aroeira, p~uferro, etc Fauna: cobra, ânça,'
~ú,~u,~. ' ," ,
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Grau de Vulnerabilidade Natural Alto. .

(J,t ;:rf¥':''L.'eik,i12jpA~Eê:ERl'ECflICO:MÉOjD~N!IT'JGAr1ºRASEpdPilPl::NS4TÓRIASFlÓI1,ESTA1S.T'!it~ '~' ,0f. ,¥ffi. :Jll
1. Histórico:

,Data da formalização: 24 de maio de 2012
, Data da vistoria: 19de Junho de 2012
'Dat", da emissão do parecer técnico: 18 de Dezembro de 2012

2. , Objetivo:
/

\

É objeto desse parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal 'nativa com destoca'em 9,99 hectares para a
impla~tação de pecuária 'e produção de 239,76 m' de carvão por ano e averbação de. reserva L!Ogalem23,2675 hectares, de
acordo o requerimento apresentado no processo nO12,04.00.00023/12, para implantação de pecuária e verificação do perímetro da
reserva legal, que jã está averbada, . '

)

3. Caracterizaçao do empreendimento:

O imóvel denominado Faienda 'Cochá; Gibão e F'leixeiras, de área 116;16 hectares, 'situado no município de Januária, distríto de
Pandeiros, pertence 'ElOSr. ,José Soares Viana,"pelas técnicas do'IEF, Viviane Santos Brandão e Catherine Aparecida Tavares.Sá e
foi acompanhada,pelo proprietário. ': ',,' , ,,'

•

ealsolicitado para desmate (9,99 hectares) já foi desmatado h'á alguns ano atrás, inclusive aindapersistem,algumas
míneas, vestígios de uma 'antiga pastagem. Por esse, inotivo a vegetação ainda está no estágio inicial de regeneração,

tratando,se de umecótono Cerrado,Mata Seca, com indivíduos de pequeno poite, inclusive aroeiras. As espécies da fauna
relatadas ,são: onça, cobrá, teiú, tatu, etc. , " .
Foram solicitadas algumas correções na planta como: nova delimitação de um ponto da reserva legal, pois está dentro da APP do
CórregQ Mocambinho, novo mapeamento dá área requerida; pois, segundo o proprietário, a áréa m'a!s interessante para o desmate
é de,um único lado da rede elétrica e'o consultor colocou dôs dois lados. Já foi observado durante esta vistoria que realmente o
lado que o proprietário deseja é melhor, no sentido ambiental, pois já é uma área que foi desmatada anteriormente, tanto que existé
até uma clareira onde a vegetação ainda não regenerou e os demais locais onde a vegetação cresceu, apesar de ser um ecótono

• Cerrado,Mata'Seca, apresenta,se ainda no estágio inicial de regeneração, Em contrapartida, do,outro lado da rede elétrica, o
Cerrado encontra'se em melhor estado de'cOliservação, com indivíduos de grànde porte, Posteriormente, a reserva legal'foi '
averbada, as correções ,foram apresentadas e juntadas ao processo,

4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:
, "

Segundo o estudo do ZEE (wwW.zee.mg.gov.br. a 'área apresenta vegetação de cerrado (84;96%), o grau de vulnerabilidade natural'
daáre", de interVenção é alto (90,63%), a integridade da flora e alta (99,06%) e da fauna é baixa, a vulneraçilidade dos recursos
hídricos é alta (72,63%), a vulnerabilidade do solo à erosão é alta (99,81 %). A prioridade de conservação da flora é muito alta
(87,15%), e a prioridade de recuperação é muito baixa (88,69%), A propriedade está inserida no bioma Cerrado e não se encontra'
dentro de Nenhuma Unidade de Conservação,. \. ,

.' ' Possiveis ,Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

Qs impactos ambientais'gerados ou possíveis de ~corre.rdurante a intervenção abr~nge~.a área do eli1pre!?ndimento e se~-
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo: "

_ Impacto: segundo o ZEE, a prioridade de conservação é muito alia, a vulnerabilidade natural é alta,
_' Medida(s) Mitigadora(s): manter todas às espécies'lmunes e Restritas de Corte, Nobres e Frutíferas que existem ao longo da área.

liberada. '

, Impacto: segundo o ZEE, a área de intervenção apresenta alta vulnerabilidade dos recursos e alta vulnerabilidade do solo, à
eroSão, sendo que a intervenção sem as devidàs precauções podem levar a um desequilíbrio nos fatores edáficos.
, Medida(s) Mitigadora(s): construção de curvas denivel onde houver declive acentuado e de bacias de contenção para retenção
das águas piuviais. ' '.

, ,
6,- Conclusão:

.Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERiMENTO dessa solicitação de'intervenção ambiental em 9,99 he~tares, como.. . - /

supressão de cobertura vegetai com destoca na propriedade f"zenda Coehá, Gibão e Fieixeiras, do Sr. José Soares Viana, porém,- ' .
'com produçao de 199,80 m' de carvão por ano. ' '" " ' ,

, AscOllsideraçõeS técnicas descritas neste parecer (Anexo 111) devem ser apreciadas pela COPA - Comissão Paritária do Norte de
, Minas. ' .-

7, Validade:
"

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental: 24 meses,

.a. Condicfonantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Fiorestais):. . ."'

http://wwW.zee.mg.gov.br.


I.
!
,

"

"" -I

,O Documento ,Autorizativo para Intervenção Ambiental é válido mediante cumprimento integral das seguintes condicionantes:, .
Item 01:' Exigir a obtenção das demais licenças ambientais (AAF) junto à SUPRAM,

, _ _ ~ I,

,Item02: Fazer o'cercamento da Reserva Legal para evitar o pisoteio dos animais sendo permitido apenas o acésso desses animais
na APP para obtenção deágua;.por meio de um corn,dor.' .., ,

"

item 03: Manter t.odasas espécies I";unes e Restritas de Corte, Nobres ~ Frutiferas que existem ao longo da~ áreas liberadas,
mantendo um remanescente dê 20 indivíduos por hectare. ' ' , ', '

. Item 04: construir curvásde nívei ondebouver declive acentuado e bacias de contenção para retenção das águas pluviais.. -. . .' ,

\ '

,c

Item 05: ,Preservar a faixa de APP (Área de Preservação Permanente) confor,mea legislação vigen~e.. . .
~' . '.

Item 06: Realizar o de~mate,em etapas para.permitir a fuga da fauna para outros locais.
\ ' ' -

Item 07: outras medidas pr~)I!stas ri.oPlano Si!"plificado de Uti,lizaçãoPretendida., ' "
IiêZs~~\1lf~:1*!Ii.E~P.Õ.l'lSAV€t.T(lSfP"~9P~~CI:RJtÉ,C;NICQ(NbM"!,,..*tRiCl:J~"A$SI!'lAtlÍBA'E'C;ARIMI~bl.Jt:;;;~J::C:~

, ::-',

,<

VIVIANESANTOS BRANDÃO - MASP: 1.019J58-0, .

, ,
térça-féira, '19 de junho de 2012 ,
",' .

f

'~iS;Õ~ o p;ese~te p~recer sobre proç~ss~ administrativo"para emissão de'Documento 'AutoriZ<3.ti~opar~intervenção Ambiental -
. DAIA"conforme abaixo discriminado: . ' I

- "
£3';if9I:-j2[~..Ji'Í:S.'f>ARECE~lilÍRiDltO;MEDliJAS. MITIGApqBA:S,I:'COMf>ENSATqRIÃS:'f:l;':"T~3!i."'~i\~]

1. Introdução: ' ,

I. 2. Discussão:
.- ". ',I .' ' . . ,. ,j" _ ' r _' '. , .

Oêmpreendedor, S" José 'Soares Viana, é proprietário de um imóvel.rural denominado Fazenda Angicos, com área total de 116,16
ha de área, localizado no'municipio de Januária (MG), no qual requer a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 9,99 '
hade área:, ' ,

, .

De acordo com o parecer técnico a ár~a requerida para ó desmate é classificada como Cerrado,. '. . ' . . - \

,•• parecer técnico foi favorávei 'aodeferimento de 9,99 ha de área. ". . ", ' " ,',' ,'1

~e resto, ~ Objf3~Od~ pedi~~ea~ocu~enta~ãOà'c~stad:aos autos 'e~co'ntrari1-~e'em .conformidade c~n;~L~j'Estadual ~o•
1,4.309/02, Resolução Conjunta SEMAD/iEFN° 1804 de 2013 eJegislação'aplicáverà espécie, desta forma não se encontra, a
priori"impedimento jurídico que inviabilize a suâ homologação.' , ',' •

..3. Conclusãó:

ISTO'posTO, suge~e-sea conce;;~áo da intervenção para a'supressão vegetal nàtiva com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TECNICO, lembrando.ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um
ato passível de autuação." " ' ',' " '
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço náo dispensa nem'subsmui a obtenção pelo requerente de outras licenças

.lega'lmenteexigíveis nos termos do Decreto nO44.?44/0a. ' . -, . .' .•

É, o parecer, s.m.j... .1 "
I

,.l~~~'_ª,;;ljD~:"BE$PÕN$Á\{EqpEÚ)'ÊARt;Ct=R'tiURiôfCÕ(Né5I\11E,iMA;rRjC!'JU.;..,'tSINAIÚRAEÇARtMBQ)';~'~itl1'ijt,~1 . ,.
,NAIARA KELLY91LVÀ GIORDANí OLIVEIRA .124427

,<

, segunda-feira, 20 de maio de 2013

. -~
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